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OS DESAFIOS DA PREGAÇÃO PARA O MUNDO 

CONTEMPORÂNEO 

The challenges of preaching to the contemporary world 
 

José Carlos Teodoro Junior1 
 

RESUMO 
Os Desafios da Pregação para o Mundo Contemporâneo é um artigo que 
pretende resgatar a importância e a centralidade da Palavra de Deus, pois é por 
intermédio dela que se recebe a direção para o crescimento das comunidades 
cristãs. Seu objetivo é relatar sobre a importância da Palavra de Deus dentro 
das comunidades de fé e como ela orienta para a vida e o crescimento cristão, 
resgatando assim a essência dos princípios do evangelho. Pretende-se mostrar 
também como que os meios midiáticos têm influenciado a vida das pessoas e 
levado a desvalorização da centralidade da pregação nos cultos e na vida dos 
fiéis. E por fim, é preciso demonstrar que por meio da partilha da Palavra e 
pela boa prédica que se transformara toda a estrutura humana. Com base nisso, 
cria-se uma herança cristã mais sólida e madura de um cristianismo passado de 
geração a geração por intermédio desta Proclamação reveladora de Deus. 
 
Palavras-chave:  Desafios; Pregação; Mídia; Princípios 
 

ABSTRACT 
The Challenges of Preaching for the Contemporary World is an article that 
aims to rescue the importance and centrality of the Word of God, because it is 
through it that the direction for the growth of Christian communities is 
received. Its purpose is to report on the importance of the Word of God within 
faith communities and how it guides Christian life and growth, thus rescuing 
the essence of gospel principles. It is also intended to show how the media has 
influenced people's lives and led to the devaluation of the centrality of 
preaching in cults and in the lives of the faithful. Finally, it is necessary to 
demonstrate that through the sharing of the Word and through the good 
preaching that the whole human structure had been transformed. Based on 
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this, a more solid and mature Christian heritage is created from a Christianity 
passed from generation to generation through this revealing Proclamation of 
God. 
 
Key words: Challenges. Preaching. Midia. Principles. 
 
INTRODUÇÃO 

 
Prega a Palavra, insta, quer seja oportuno, quer não, corrige, 

repreende, exorta com toda longaminidade e doutrina. (2 
Timóteo 3.2) 

 
 A tarefa de toda pessoa que anuncia a Palavra de Deus é essa 
relatada acima na segunda carta a Timóteo, mas percebe-se que no 
mundo moderno essa tarefa não está sendo executada com integridade. 
O que está acontecendo com os pregadores do Evangelho de Deus? O 
que está acontecendo com o “Ide por todo o mundo e pregar o 
evangelho a todas as pessoas” que Jesus ordenou no relato de Mateus 
28.18-20? 
 Os fatores que trazem desafios para a pregação contemporânea 
são diversos, não há como relacionar todos eles, mas para responder a 
essas perguntas é necessário compreender três pontos que colaboram 
para o enfraquecimento da pregação. Esses pontos são: mundo da 
mercadoria, o mundo da imagem e entretenimento e a busca 
desenfreada pelas bênçãos. Ao escrever sobre esses pontos pretende-se 
mostrar como essas áreas tem mudado a explanação bíblica tirando o 
foco dos cristãos das verdades do Reino e colocando-o em si mesmo, 
seus desejos e prazeres pessoais. 
 O artigo tem como objetivo também esclarecer qual é a 
relevância da pregação que possibilite o retorno aos princípios bíblicos, 
um alerta as comunidade a cuidarem com as influências pragmáticas da 
sociedade e por fim, motivar os cristãos a desenvolver um compromisso 
íntegro com as verdades do Reino, que possibilite a transformação das 
vidas e das comunidades direcionando-as a uma pratica de sua fé e 
amor rumo ao verdadeiro Evangelho de Deus.   

 
1 – O Mundo da Mercadoria 
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No mundo religioso encontram-se inúmeras empresas que 
vendem seus livros, CDs, camisetas, entre outros produtos que 
procuram atender a demanda da sociedade. Em meio a esses produtos 
vendidos estão os sermões que anunciam a esperança e a salvação. 

Em meio a esse mundo de mercadorias não estão apenas os 
objetos vendidos, mas também a procura e compra de bênçãos, 
desvalorizando todo e qualquer compromisso do cristão com as boas 
novas, com Deus ou com seu Reino. Luiz Carlos Ramos em sua tese 
afirma, 

 
Na sociedade do espetáculo, a mercadoria é a formulação 
pelo avesso do valor vivido. Pode-se traçar um paralelo 
com a ideia do evangelho como mercadoria que 
representa o avesso do seu real valor. Se o princípio 
evangélico maior é a graça, o da mercadoria é o preço. 
Daí que já não vigora mais o princípio de que se deve 
buscar primeiro o reino sem se preocupar com as demais 
coisas, pois essas seriam acrescentadas naturalmente, 
conforme registro evangélico da pregação de Jesus no 
Sermão do Monte cf. Mt 6; mas, antes, deve-se abrir mão 
da justiça, pois as questões fundamentais se deslocam: o 
que importa é buscar primeiro as demais coisas, quanto ao 
reino, este será acrescentado como brinde. (RAMOS, 
2005, P 171). 

 
Observa-se que o evangelho passou a ser uma mercadoria 

comprada pelos cristãos. No relato acima se vê que a dimensão do 
Reino de Deus está se desfazendo no coração das pessoas. O mundo 
capitalista embutido no dia-a-dia tem proporcionado um ambiente de 
ambição. Isso também esta sendo levado para dentro das igrejas cristãs. 

Neste “Império de Mercadoria religiosa”, encontram-se inúmeras 
mensagens que são vendidas através de CDs e DVDs proporcionando 
um evangelismo pessoal nos lares. Isso é uma boa estratégia para 
alcançar as pessoas por meio do anuncio do evangelho de Cristo, mas 
em vez de produzir uma mudança de vida, só estão lucrando com essas 
mercadorias propondo assim um pragmatismo. Tudo isso é fruto de 
uma sociedade influenciada pela ganância desenfreada. Conforme 
mostra o seguinte relato: 
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O marketing da fé mudou de tal maneira a atitude de 
alguns pregadores cristãos, que se pode dizer que 
mudaram o jeito, a rota, a musica, o contexto e o 
conteúdo da pregação. De repente anunciar a Palavra de 
Deus ao povo transformou-se em anunciar a multidões. O 
desejo de atingir a multidão tornou-se mais presente do 
que o desejo de evangelizar com conteúdo. Espalhar as 
sementes do alto de uma torre ficou mais imperioso do 
que abrir sulcos na terra. Métodos de cooptar e convencer 
tornaram-se mais urgentes do que o processo de semear e 
amadurecer. O imediatismo que beira o histerismo tomou 
conta da pregação: “agora, já, converta-se hoje mesmo”, 
em resposta ao imobilismo quase indiferente de ontem. 
(ZEZINHO, 2004, p. 20) 

 
 Conforme o relato do Pe. José Fernandes de Oliveira (Zezinho) 
percebe-se que o marketing tomou conta da pregação da Palavra de 
Deus, e está a cada dia se tornando mais fácil pregar para uma multidão 
jogando palavras ao vento, do que enterrar as sementes no solo dos 
corações. O argumento mais interessante desse relato é o do 
imediatismo, ou seja, a Palavra de Deus tem que gerar fruto já, se levar 
tempo não está sendo de Deus. Observa-se que o mundo das 
mercadorias está impregnado quase que definitivamente na religião. 
 O imediatismo é uma das características modernas ensinadas 
dentro dos próprios lares pela mídia, pela agenda cheia dos pais, dos 
filhos, dos casais, que não sentam mais juntos a mesa para almoçar, mas 
correm o tempo todo sem um momento para descanso ou diálogo. Estes 
tipos de situação esta contaminando a consciência e o crescimento das 
gerações futuras, com isso, as pessoas não estão criando uma consciência 
crítica com a qual possam refletir sobre a vida e o mundo onde vivem. 
Não só as crianças e os adolescentes, mas também as pessoas adultas 
estão entrando nesse sistema imediato e super tecnológico. Observa-se 
que por causa disso, até a própria pregação está mudando, ela esta se 
adequando a um sistema onde as pessoas procuram-na para a satisfação 
pessoal, pagam para ouvi-la e livrá-los do stress e do cansaço do dia-a-
dia. Veja o relato: 
 

A lógica econômica do mercado, com efeito, penetrou no 
campo religioso e não existem mais monopólios 
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assegurados: hoje, ainda mais do que ontem, as empresas 
burocráticas de bens de salvação que são as grandes 
igrejas cristãs sofrem a concorrência de empresários 
independentes que oferecem suas mensagens e suas 
experiências sobre o mercado de bens espirituais. A oferta 
de tais bens se pluraliza e o cliente não satisfeito irá 
facilmente ver outros lugares para experimentar outras 
mensagens, outros pregadores, outras vidas comunitárias. 
(WILLAIME, 2002, p. 52) 

 
Nesse trecho apresentado o que chama a atenção é a oferta e 

procura das pessoas por um pregador melhor, uma mensagem melhor 
que satisfaça o desejo do consumidor. Essa lógica está impregnada na 
sociedade atual, e com isso perde-se a identidade e a ética cristã em 
compromisso com uma comunidade local e com o Reino de Deus. O 
desejo não é servir a Deus e assumir os compromissos que é proposto 
pela Bíblia a cada cristão, mas buscar a satisfação pessoal que esse 
sistema econômico-religioso possa nos dar. 

 
2 – O Mundo da Imagem e Entretenimento 

 
A imagem e o entretenimento são características significativas 

para a vida, proporcionam diversão e lançam muitas pessoas como 
estrelas na mídia. Quem não gosta de ser visto e valorizado? Assistir a 
um filme? Passear num parque? A maioria das pessoas gosta de fazer 
essas coisas. Isso é fundamental até mesmo para a cura de um stress, 
para trazer a paz em meio à agitação e até manter relacionamentos 
entre os casais.  

Já os aparelhos de TV, rádio, mp3 players, celulares entre outros 
são instrumento de uso com fim de entreter as pessoas. Percebe-se que 
as pessoas quando ligam esses aparelhos desejam intensamente assistir a 
um programa que os levem a outro mundo, fora da realidade de 
violência, de cansaço e fadiga que estão passando na sociedade. 

O que preocupa é quando a imagem e o entretenimento tomam 
uma dimensão religiosa. Ao assistir a TV, quantas vezes o telespectador 
não vê vários pregadores anunciando uma mensagem de paz e consolo. 
Muitas pessoas até mesmo se iludem com a grande influencia que 
recebem em suas casas e começa a divinizar a TV, o programa, o 
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pregador entre outras coisas que são passadas pela mídia. De acordo 
com o Ramos, 

 
A TV ascendeu à categoria divina ao assumir sobre si 
atributos que antes eram reservados a Deus: onipresença, 
onisciência e onipotência. A onipresença da TV é 
evidente, dos barracos da favela às mansões em Alpha 
Ville, como diriam os rapers, Sua onisciência é notória por 
tratar de todo tipo de assunto, e por ser a fonte de 
informação necessária e praticamente exclusiva da vida 
contemporânea. Sua onipotência se constata pela força 
irresistível com que age sobre seus telespectadores, 
transformando-os todos, sem exceção, em consumidores 
ávidos e contumazes. (RAMOS, 2005, pp. 163-167). 

 
Observa-se que a TV é um grande meio de comunicação. Hoje 

em cada casa há uma, mas ela está tomando um grande lugar na vida 
das pessoas. Na religião, principalmente no cristianismo, a televisão, o 
rádio e a internet tem sido instrumentos primordiais de evangelização, 
de anuncio de mercadorias e também da pregação. O problema é 
quando a pregação se torna um entretenimento e não um ensinamento 
que gere mudança de vida e comprometimento com Cristo. 

Muitos programas de TV têm utilizado versículos bíblicos em 
suas mensagens apenas para firmar ou defender suas teses, seus 
argumentos e suas fontes de lucros. É só ligar, acessar e ouvir e ver o que 
desejar, pois a mídia é o universo dessas informações. Esses recursos 
midiáticos tem refletido nas comunidades um esfriamento espiritual, tem 
produzido um sentido superficial e material de que a imagem física, a 
beleza e a estética são mais importantes do que a saúde integral das 
pessoas, o amor, os sentimentos, a fome entre outras. Características 
essas desvalorizada pela sociedade. Esse estilo de vida proposto pela 
mídia produz cidadãos egoístas que olham suas ambições, seus status e 
sua autoimagem, não se importam com a desvalorização da mulher, da 
família e principalmente do Evangelho de Jesus Cristo. 

O Evangelho de Cristo é mais do que um entretenimento ele é 
um exemplo de vida que deve ser estudada, avaliada e seguida pelos 
cristãos. Ele é essencial para mudança de vida, e não para ser usado 
como um objeto que se compra em qualquer supermercado. Muitos 
pregadores têm usado os meios de comunicação para venderem seus 
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produtos abençoadores e para adquirirem mais adeptos a seus 
movimentos religiosos. Esses pregadores estão na verdade preocupados 
com a quantidade de pessoas que possa adquirir, do que usar o 
instrumento de comunicação para anunciar o Reino de Deus e sua 
justiça. 

Portanto, para não negligenciar a Palavra de Deus e o ministério 
da pregação, é necessário observar o que Karl Barth diz: 
 

A pregação não fala de coisas que dependem da existência 
humana em seu estado natural e em suas determinações 
históricas; não se inspira em uma filosofia ou concepção 
do mundo e da vida, senão unicamente neste 
acontecimento particular, dom de Deus na história. Na 
pregação, não se trata de um esforço do homem para 
acrescentar algo à revelação. É Deus quem vem para os 
homens, não os homens que se elevam por seus próprios 
meios para conquistar o que Deus lhes destina. (BARTH, 
2004, p. 23). 

 
Percebe-se nesse relato que a pregação não fala de coisas que 

dependem da humanidade, mas sim de coisas que modificam a vida das 
pessoas. E nenhum homem ou mulher pode fazer um esforço para 
acrescentar algo à revelação de Deus, pois é somente Deus que vem até 
os seres humanos para abençoá-los. Por isso, os meios de comunicação 
não podem ser instrumentos dominadores que utilizam a pregação da 
Palavra de Deus como entretenimento, antes, eles têm que ser um canal 
que conduz a humanidade a um real comprometimento de fé e amor a 
Deus. 

 
3 – A Busca das Bênçãos 

 
As bênçãos são “Graças concedidas por Deus”, e uma proteção 

que o divino coloca sobre o ser humano. No mundo moderno nunca se 
falou tanto de bênçãos como se tem escutado. É só ligar as televisões ou 
entrar na internet e lá está vários testemunhos de cura de milagres e de 
prosperidades. 

Um grande problema é quando a motivação religiosa das pessoas 
muda seu foco central, ou seja, as pessoas não buscam mais a Deus e o 
que ele tem a orientar, mas se fixam nas bênçãos que esse Deus tem a 
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oferecer para suas vidas. Isso não é culpa das pessoas, mas de uma 
sociedade imediata e pragmática que produzem cidadãos passivos, 
levando-os a um fanatismo religioso. Observe o seguinte relato: 
 

A quantidade de informações e a crescente valorização 
dos meios de comunicação produziram cidadãos passivos, 
desmobilizados mediante a mídia que somado a economia 
capitalista e globalizada dá a ideia de que o mundo esta 
sem limites e de que o paraíso é o passageiro prazer de 
cada novidade do consumo. (PEREIRA, 2007, p. 87). 

 
Veja que a mídia e o capitalismo proporcionam um meio de 

consumo, e isso não é diferente nas religiões. Nelas encontram-se a 
mesma passividade e a mesma ideia de que tudo é imediato de que o 
prazer está nas mercadorias gospel que consomem. Por causa disso, as 
pessoas estão menos compromissadas com uma comunidade e com seu 
papel de desenvolvimento com o Reino de Deus. 

Os pregadores que utilizam a mídia tem a mesma perspectiva que 
o texto acima apresenta. Procura enfatizar um fanatismo por bênçãos, 
por meio do qual adquirem seus lucros e transmitem uma ideia de 
prazer religioso. Os fiéis passam por necessidades, e por estarem 
passivamente influenciados pela mídia, não se interessam por ouvir 
pregações que geram uma mudança, da ética e da conduta para a 
transformação da vida. O que buscam é uma solução para seus 
problemas. 

Por causa disso, o pragmatismo pode estar sendo aos poucos 
enraizado nas igrejas, isso pode desvalorizar o comprometimento que os 
fieis tem com a comunidade de Deus, pois um pragmatismo procura o 
que dá certo possibilitando uma prosperidade econômica. A igreja pode 
se tornar um mercado, aonde seus pregadores venham a negociar as 
bênçãos para que o número de pessoas aumente. 

Percebe-se que nesse meio não importa mais uma vida de 
crescimento e discipulado onde a Palavra de Deus possa germinar, mas 
uma palavra imediatista, que defenda a cura, o milagre e a prosperidade 
que esses pregadores podem oferecer. Por causa disso o numero de 
circulação de pessoas entre igrejas tem crescido, porque a oferta e 
procura nos templos pelas bênçãos tem tomado o espaço de Deus nos 
corações das pessoas. Conforme o relato: 
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O pluralismo religioso e a variedade dos concorrentes no 
mercado criaram um ambiente propicio, e ao mesmo 
tempo, necessário para o aparecimento das técnicas de 
marketing, visando conquistar e manter os fieis, 
ampliando a diversificação de produtos e serviços 
religiosos com o firme propósito de atender a demanda do 
mercado. (PEREIRA, 2007, p. 87). 

 
Observa-se que as demandas do mercado tem sido o principal 

objetivo nas igrejas. Os pregadores procuram adquirir sucesso, em vez 
de exercerem a justiça de Deus. E por causa disso iludem as pessoas 
necessitadas que ofertam dinheiro pelas bênçãos que prometem em 
nome de Deus. 

As bênçãos não é algo que precisa ser buscado incansavelmente. 
O que se precisa buscar com insistência é em “primeiro lugar o Reino 
de Deus e sua justiça, e as demais coisas serão acrescentado” (Mt. 6.33).  

 
4 – Características que Definem a Pregação 

 
A proclamação não deve ser um canal de comunicação 

insignificante, ela é algo maior que muitos pregadores não conseguem 
identificar. Os púlpitos não são tribunas para se fazer um discurso 
bonito, ou elegante, ele é o lugar onde a Palavra de Deus se manifesta. 
As pregações não são apenas palavras jogadas na lama onde afundam 
como pedras e não produzem frutos, ela é semente plantada no coração 
das pessoas transformando-as numa bela árvore que sustenta a 
mensagem do Reino de Deus. 

A mensagem da pregação é o pilar que sustenta a vida das 
pessoas, a fé que todos procuram vem por intermédio da pregação e a 
pregação pela palavra de Cristo (Rm 10.12). Essa palavra de Cristo tem 
o objetivo de atingir a vida das pessoas, mas para que isso aconteça, os 
anunciadores das boas novas precisam compreender que a prédica é 
uma mensagem integral para a vida. 
 
4.1 A prédica é bíblica 
 

A prédica tem que ser bíblica, pois se ela não for não será Palavra 
de Deus. Na Atualidade a mensagem bíblica tem perdido seu valor, o 
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que os pregadores mais têm anunciado são temas que envolvem as 
necessidades materiais das pessoas. A pregação Bíblica não envolve só o 
suprimento das necessidades, ela converte vidas, transforma o caráter 
pessoal e desafia-nos a um comprometimento com o Reino de Deus e 
sua justiça. 

No livro: “Homilética, da pesquisa ao púlpito”, Moraes (2005, p. 
41) defende que a “pregação é a comunicação da Palavra de Deus, com 
aplicação para o presente e desafios para o futuro. Sem a interpretação 
da Palavra de Deus, sem aplicação e sem desafios não há pregação”. 
Observa-se que sem a interpretação, aplicação e os desafios, a pregação 
não seria Palavra de Deus. É necessário estudá-la e interpretá-la para 
que os proclamadores conheçam a vontade de Deus para suas 
comunidades, sem descartar a aplicação dessa Palavra para que traga os 
desafios à igreja. 

Vejamos o que Moraes diz: 
 

Um dos maiores desafios para pregar na atualidade é o 
pregador manter-se fiel aos ensinamentos bíblicos, 
explanando-os e aplicando-os as necessidades dos 
ouvintes. Vale a pena insistir que a pregação, para ser 
relevante precisa ter sua base na Palavra de Deus, o 
conteúdo da mensagem cristã provem das Escrituras. Se o 
que se expõe no púlpito não esta baseado na Palavra de 
Deus é de pouco ou nenhum valor para os que vão ouvir a 
mensagem de Deus. (MORAES, 2005 p. 47). 

 
Os pregadores precisam se esforçar para desenvolverem uma 

prédica bíblica, que mobilizem as pessoas a uma experiência real e 
profunda com Deus. Mas isso não é fácil, pois o comprometimento não 
pode ser superficial e falso, mas profundo e verdadeiro. A Palavra de 
Deus é primordial nos púlpitos, porque ela relata os mais profundos 
conhecimentos do coração de Deus as pessoas. Ela valoriza o ser 
humano como um todo e demonstra seu amor que transcende para sua 
criação. 

A prédica bíblica é obra prima da fé e do crescimento cristão, mas 
ela em si não é suficiente para garantir a proclamação bíblica. Knox 
(1957, p.13) afirma que o uso da Bíblia e até mesmo o seu uso em larga 
escala, não é suficiente para garantir a pregação bíblica eficiente ou 
mesmo autentica. Tudo depende de como nós a usamos. Por ser assim, 
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deve-se manter a mensagem bíblica com integridade e amor, pois a 
mensagem é de Deus que a revela. John Knox diz que a pregação 
bíblica, 
 

Será aquela em que o acontecimento seja recorrente no 
sentido real da palavra. O Deus que atua nos 
acontecimentos através dos quais surgiu a igreja, age 
novamente na palavra do pregador. O verdadeiro 
pregador não discute simplesmente acontecimentos do 
passado, nem tampouco esboça meras lições edificantes de 
suas palavras inspiradas. A verdadeira pregação é em si 
um evento. Nesse evento a revelação de Deus em Cristo é, 
na realidade recorrente. A vinda de Cristo que terminará 
com o julgamento final e com o cumprimento da história, 
esta sendo realizado recorrentemente, ou se o preferir, de 
modo continuo, nos sacramentos e na pregação da igreja. 
Se isso não for verdade pouca importância tem os 
sacramentos ou mesmo a pregação. (KNOX, 1957, p. 24). 

 
Com base nisso, é importante compreender que a pregação será 

bíblica quando o pregador viver junto com a Bíblia a história que se 
realiza de Deus em Cristo por meio dos sacramentos e da vida. Stott 
(1989, p. 37) declara que quanto mais o pregador treme diante da 
Palavra de Deus sentindo a autoridade da Palavra sobre sua consciência 
e sua vida, mais ele será capaz de pregá-la com autoridade aos outros. 
Para que isso aconteça, será necessário que o pregador adquira uma 
maior intimidade com as Sagradas Escrituras, lendo-a diariamente e 
estudando-a incansavelmente, para que a prédica bíblica alcance o seu 
objetivo no coração das pessoas. 

 
4.2 A prédica é ensino 
 

A pregação também é ensinar. O evangelho precisa ser 
transmitido e também explicado para que as pessoas compreendam o 
que Deus pretende revelar através de sua Palavra. Knox (1957, p. 51) 
diz que não se poderia proclamar as boas novas de Cristo sem procurar, 
ao mesmo tempo explicar o seu significado e fundamentar o mesmo 
com argumentos e exemplos, sem esquematizar algumas de suas 
implicações éticas. 
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A explicação da Palavra de Deus é um instrumento de clareza e 
de luz para a mente e o coração das pessoas. A Didaqué (2007, p. 23) 
relata que se alguém vier até vocês ensinando tudo o que foi dito antes, 
deve ser acolhido. Os ensinos devem ser explicados a luz de Cristo com 
sua Igreja, ou seja, todo pregador precisa ensinar o que as Escrituras 
Sagradas mencionam sob a ótica do messias Jesus. 

É fácil proclamar a Palavra de Deus aos ouvintes, o difícil é fazer 
com que essa Palavra seja compreendida por eles. Para que isso 
aconteça o pregador deve estar constantemente em estudo e 
aprofundamento com as verdades bíblicas, para que aja uma 
integridade e um compromisso com Deus e com o ensino dessa palavra. 
Didaqué (2007, p.24) diz todo profeta que ensina a verdade, mas não 
pratica o que ensina, é um falso profeta. É importante ao ensinar, 
transmitir o testemunho que as verdades bíblicas mencionam, pois essas 
verdades são as que confortam e revelam a transformação no cotidiano 
das pessoas. 

Didaqué relata que se o profeta ensina para esclarecer a justiça e 
o conhecimento do Senhor, vocês devem acolhê-lo como se fosse o 
Senhor. (DIDAQUÉ, 2007 p. 24). É muito importante ensinar a justiça 
do evangelho com clareza, pois ela revela o conhecimento do Senhor e 
também faz com que os ouvintes valorizem os pregadores como 
verdadeiros homens e mulheres de Deus, pois ensinam em nome do 
Senhor, ou seja, como se o próprio Deus estivesse ali no púlpito 
transmitindo a sua mensagem. 

Por ser assim, pode-se observar que o ensino da pregação é mais 
do que apenas falar o evangelho no púlpito, é preciso caminhar com as 
pessoas instruindo-as nas dúvidas que surgem em suas mentes e seus 
corações. O sermão não é apenas para ser dito nos cultos nos domingos, 
mas deve ser interpretado e esclarecido para que a vontade de Deus 
possa dirigir a vida e os sentimentos da comunidade. 

 
5 – O Desafio da Proclamação 

 
No mundo contemporâneo a prédica tem encontrado fortes 

adversários, como os meios que estão transformando-a no fim. A 
pregação da Palavra de Deus é um discurso que tem como sentido levar 
a vontade da divindade à sua comunidade que o seguem. No entanto, 
esse exercício de pregar está sofrendo drásticas mutações.  
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Jean Paul Willaime diz que a prática da prédica,  
 

se encontra sob forte pressão das mutações 
contemporâneas do religioso, criando-se uma crise 
decorrente da passagem da instituição a religiosidade 
grupal, da irrupção de um processo de privatização, 
estetização, ritualização e psicologização do religioso. Tais 
processos provocam a deslocação da pregação do lugar 
central antes por ela ocupada no ritual protestante. 
(WILLAIME, 2002. p.41). 

 
Vários desses processos tem desviado a centralidade da pregação 

dos rituais, pois esses se tornam atrativos, conduzindo os pregadores a se 
adaptarem com as novas formas de cultos, nos quais a satisfação pessoal 
está no centro. Com base nisso Willaime (2002, p.53) argumenta que 
existe um enfraquecimento possível do suporte comunitário da vida 
religiosa na medida em que a mídia permite acolher em seu seio um 
pregador sem que seja necessário reagrupar-se com outras pessoas nos 
bancos da igreja. 

A crise gerada por essas mutações tem influenciado a caminhada 
de fé das comunidades, a mídia passou a produzir sentido no coração 
das pessoas, mas um sentido de consumo, imagem e entretenimento, 
características essas que desestabilizam a centralidade da Palavra de 
Deus, não apenas das comunidades, mas também da vida diária das 
pessoas. Por causa desse meio, as pessoas estão perdendo a reverência e 
o compromisso com a Palavra de Deus e com o sentido de ser 
comunidade que luta e caminha pelos ideais do Reino de Deus. 

 
Considerações Finais 

 
Procuramos mostrar no presente artigo, que a verdadeira 

pregação bíblica e o “Ide por todo o mundo e pregar o evangelho a 
todas as pessoas” que Jesus ordenou no relato em Mateus 28.18-20, está 
enfraquecendo devido ao mundo das mercadorias, o entretenimento, a 
valorização da imagem e a busca desordenada pelas bênçãos. 
Características essas que desperta nas pessoas o desejo ambicioso da 
compra e venda de produtos evangélicos, promove a fé em amuletos 
adquiridos, e conduz os fiéis a uma busca imediata dos resultados 
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desejados, isso acontece devido à escassez da pregação fiel e 
comprometida com a Palavra de Deus. 

Por ser assim, surge a necessidade de pregar uma Palavra que 
transforme vidas levando-as a uma aliança com Deus. A pregação não 
deve ser apenas um discurso que levam as pessoas a viver uma vida 
baseada pela emoção, nem um discurso que iludam as pessoas ao 
consumo, gastando o que não tem para alcançar uma benção, nem um 
meio de entretenimento onde as satisfações pessoais e os prazeres sejam 
o meio que conduz a vida. O desafio de um pregador é ser um líder que 
conduz a comunidade, valorizando suas experiências, suas orações e 
suas atitudes como cristãos baseada nas Sagradas Escrituras. 

Por fim, não queremos esgotar o assunto nesse pequeno artigo, 
mas procurar despertar nossos olhos para enxergarmos que o maior 
desafio da pregação contemporânea é refletir sobre a autoridade de 
Deus, compreender que Ele fala por intermédio de um homem ou de 
uma mulher, que se comprometem com o Seu Reino frente à dor e o 
sofrimento das pessoas, mantendo responsabilidades com a caminhada e 
ensino, tentando conduzir a criação a uma vida plena no amor, paz e 
comunhão mediada pela salvação consumada de Jesus Cristo.   

 
 
 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 

BARTH, Karl. A Proclamação do Evangelho: Homilética. 3 ed. São 
Paulo: Novo Século, 2004.  

BÍBLIA. Português. Bíblia de Estudo Almeida. Tradução de João Ferreira 
de Almeida. 2 ed. São Paulo: Sociedade Bíblica do Brasil, 1999. Edições 
Revista e Atualizada no Brasil. 

DIDAQUÉ. O Catecismo dos primeiros cristãos para as 
comunidades de hoje. Tradução, introdução e notas. PE. Ivo Storniolo, São 
Paulo: Edições Paulus. 14 ed. 2007. 

KNOX, Jhon. A Integridade da Pregação. 1 ed. São Paulo: ASTE. 1957. 



Os desafios da pregação para o mundo contemporâneo.                                              ISSN 2316-1639 (online) 

 

 

 

 
 

Teologia e Espiritualidade   •   vol. 6   •   no 11   •   Curitiba   •    Junho/2019   •    p. 7-21 
 

21 

 

MORAES, Jilton. Homilética, da pesquisa ao púlpito. São Paulo: Vida, 
2005. 

PEREIRA, Karla Regina M. Nós temos o que você precisa. Uma 
reflexão sobre a religiosidade midiática na sociedade de consumo, 
in, Mídia e Religião na sociedade do espetáculo. São Bernardo do Campo: 
Umesp, 2007. 

RAMOS, Luiz Carlos. A Pregação na Idade Mídia: os desafios da 
sociedade do espetáculo para a pratica homilética contemporânea. 
São Bernardo do Campo: Umesp, 2005. 

STOTT, John. O Perfil do Pregador. São Paulo: Sepal, 1989. 

WILLAIME, Jean-Paul. Prédica, culto protestante e mutações 
contemporâneas do religioso, in, Revista Estudos de Religião n. 23, São 
Bernardo do Campo: Umesp, 2002. 

ZEZINHO, Padre. Novos púlpitos e novos pregadores, São Paulo: 
Paulinas, 2004. 
 


